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U plesidónte do Iliretôrio Cen-
;r:i1 tios Ilsludanles, Osmar Pires,
i.ii::e. onlem, llue a entidade foi
'iuJibriada" pela anLiga adminis-
'.r-,:áo da U!'G, pois esta havia
ti;,-io como certo o atcndimento de
', .,r'ias rei', indicações esLudantis,
: j:,r,rtdo que não hareria recursos
'-ri;ra isLo. Osmar chegou a esta con-
.lusão durante uma reunião com o
lrr'i-re itor de AssunLos Estudantis,
Ü.r aldo Guimarães, que alegou fal-
rii tie rccursos financeiros para a
conclusão das obras do resLaurante
tkr t'aurpus ll e para a construção
rla. sedes das entidades estudantis.

ilarLiciparam da reuniáo re-
presenlanLes de 10 centros aca-
dên.ricos e os presidenies da Casa
do Estudante Universilário e da
f.«leração Goiana de Desportos
L nir ersitarios. Osv aldo Guimaráes
tez quatro proposlas aos estudan-
tes, sendo que apenas uma, a mais
polômica, ficou pendente. A prô-
reiLoria quer que o DCE encarregue
um represcnLan[c de,fazer parte da
comissáo que distinguirá os alunos
carenLes dos náo carentes, Para
efeito de pagamento das refeiçóes
do }lestaurante Unilersitârio. O
presidente do DCE disse que a en-
ridade só parLicipará dessa comis-'
sáo "em último caso", já que os es-
tudanles não concordam com essa

denunciam sérias
diticuldades
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Macedo, pois náo eslão lendo di-
nhêiro sequer para almoçar.

0s Iuncionários acusaram Lam-
bénr o Sindicato dos Empregados
em 'l'urismo e Hospitalidade de
compactuar ôorn a direloria da
.Asulego. tlcixando de aLendê-los e
passanclo aLé a tazer ameaças.
\i ários servidores, que procuraram
o sindicato para buscar origntações,
foram mallratados e quabe expul-
sos clo lu:al, em§ora conLribuissem
mensalmenlê com a enlidade.

O ACORDO
O cheÍ'e do departamenLo pes-

soal da Asufego, lVildes Alves de
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distirrcão.
i\s 'outías proposlas dizem res-

peito à participaçáo dos esLudanies
em três comissões, que teráo as
seguintes incumbências : organizar
a programaÇão da Semana de In-
legração do Calouro; definir os
oritêrios de cobrança e aLendimento
Cos serv ios mMico e odontológico;
e elaborar um guia de orientação
aos universitários, sobre todos os
aspectos que envolvem a vida
acadêmica. Depois de muitas dis-
cussões, relacionadas à, represen-
latividade dos alunos nestas comis-
sões, Osmar concordou em integrar
(.sses grupos, lemlrrando que esse
tilro de par[icipação é uma das
reivindicações do DCE.
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Os ex-funcionários da empresa
de limpeza da Asufego (Associação
dos S ervidores da UFG), depois de
se verem obrigados a assinar um

; peditlo de demissâo. sob pena de
I não scrcm absorv idos pela empresa
1 Coral, enconLram-se. em sérias

dificuldades financeiras, muitos
. deles chegando a passar fome. Isto

porque aló hoje a Asufego não fez o
i acerto de contas, embora já tenha
I recebido recursos da UFG,-para es-

te fim.
EsLa denúncia ,foi leitaronLem,

por vários serridores, que não
. quiseram ser identificados por

temerem represálias. Eles acu-
saram'a diretoria da associação de
traudar a universidade, recebendo
dinheiro referenLe ao pagarnenlo de
pessoal em nome de funcionários
fantasmas. Por isso, não souberam
informar ao certo o número de ex-
servidores que se encontram nesta
siluaçáo. A direLoria da entidade
recebia da UFG, dinheiro para o
pagamenLo de aproximadamenLe
400 funcionários, ao passo que este
número não passa de 200, segundo
eles.

DEMISSÃO
Os ex-funcionários da Asufego

informaram que em meados de
janeiro, foram chamados pelo chefe
do departamento pessoál da as-
sociação,Wildes Alves, para fazer
um "acordo''. Esie acordo consistia
na assinatura de um pedido de
demissão e, consequentemente, a
perda de um salário. referente ao
aviso-prévio. Em Lroca, foram con-
traLados pela Coral.

O acerto de contas seria feito
denLro de 30 a 40 dias depois. prazo
que vence no dia 20 de fevereiro.
Aiem de já estarem sem condições
de comprar alimentos para oó fi-
Ihos, os funcionários temem que es-
Le prazo seja relardado e até que a
Asufego não cumpra a promessa.
NesLe caso, der-runcriarão o problema
ao ministro do Trabalho. Muriio

I'oledo, juslificou o "acordo" que a ;

associação propôs aos funcioaárips. i
dizent.lo quc ela não tinha recursos I
[inancciros para pagar o aviso- I
prc'uio e nem para {azer o acerto de .

conLas. S egundo ele, a demissão em ;

massa era a única forma dos fun- .

cionários serem conLratados pela :
Coral, que seria a nova responsável .,,1

pelo serv iço de limpeza na UFG, por l
ter ganho a concorrência pública. i

.F-le garantiu que a Asufego não j
tenLou coagir os funcionários a i
aceiLarem o acordo, sendo que 

1

'uários servidores estão cumprindo ,
ar iso-prévio, pois não quiseràm as-
sinar o pedido de demissão. S obre a
denuncia dos funcionários fantas-
mas, Wildes disse desconhecer o r

fato. "Pelo que me consta, a €m- i
presa de limpeza da assmiação pos- 

,

suia 300 e poucos funcionários,
iodos em siluaçáo regular", acres- icentou. I

Wildes disse ainda que as ne- i

gociações enlre a Asufego e os fun-
cionários foram realizadas no
prédio da Cooperativa Cidade j
Universilária (entáo desativadol ]
por mera falt"a de espaÇo na sede da .

associação. Os funcionários en- ' l

cararam este fabo cotno mais uma ..
forma de pressão, pois, segundo I
eles, tudo foi feito às escondidas, i
com porLas ejanelas fechadas. f
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